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			Dedico este livro a todos que duvidam do destino e para os meus pais, Odair e Valéria, que me fizeram nunca duvidar dele, eu amo vocês.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Oi, meu nome é Layla Onfarf, mas me chamam somente de Layla. Minha vida era como a de qualquer criança de cinco anos, até eu conhecer um garoto. Ele era de outra escola e se mudou para a minha sala. Um tempo depois veio a amiga, irmã, prima, não me lembro, mas sei que era algo dele. Eu virei a primeira amiga deles daquela escola, nós éramos aquele trio de amigos, tipo os três patetas que toda escola tem. Nossa amizade era tão grande que fizemos uma cápsula do tempo com fotos, histórias e presentes. Nossa amizade era perfeita, só que, ao longo do tempo que foi passando, eu fiquei cada vez mais apegada a eles, principalmente ao garoto. Eu comecei a me apaixonar por ele. Ao completarem treze anos, eles sumiram, não me lembro o que houve com eles, só me lembro que tínhamos perdido o contato e acabamos esquecendo um do outro, principalmente após o acidente que sofri. Não foi nada sério, mas ele intensificou essa perda de memória, sentia que tinha perdido todas as memórias deles e eles as minhas, mas eu nunca deixei de sentir uma sensação de vazio.


			Passaram-se muitos anos até que chegou meu aniversário de dezessete anos. Ocorreu tudo bem, porém, enquanto eu estava procurando minha roupa, encontrei uma foto minha com mais duas crianças. Não lembrava quem eram, mas senti algo muito forte quando vi a foto. Não conseguia lembrar quem eram essas pessoas, mas poderia ficar olhando para a imagem pelo resto da minha vida… Minha mãe me chamou para me maquiar, então guardei a foto no meu bolso e fui lá com ela. Quando a festa terminou, subi para o meu quarto porque já estava muito cansada. Tomei um banho, coloquei meu pijama, tirei a foto, que estava no bolso da minha roupa, e continuei encarando, tentando lembrar quem eram, mas não consegui. Fui dormir, pois estava muito cansada. Depois desse dia, comecei a sempre, antes de dormir, olhar para essa foto.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Uns meses depois, pelas três horas da tarde, eu estava andando pela praia e me esbarrei em uma menina, e ela falou:


			— Ei! Olha para onde você anda!


			Eu estava bem calma, então falei:


			— Desculpa, eu sou meio desatenta.


			— Eu percebi, né?!


			Nisso eu abaixei a minha cabeça e ela disse:


			— Desculpa… eu estou com a cabeça cheia de coisas hoje, me perdoe.


			— Não te culpo, sei como é!


			Então dei um sorriso e começamos a rir. Em seguida eu perguntei:


			— Qual o seu nome?


			— Lia, e o seu?


			— Meu nome é Layla!


			— Seu nome é lindo!


			— Obrigada!


			

				

					[image: ]

				


			


			Depois de umas conversas, um garoto lindo, talvez o mais bonito que já tinha visto em minha vida, gritou correndo em nossa direção:


			— LIAAAAAAAAAAAAA!!!!!!


			


			E ela perguntou:


			— O que foi, criatura?! Você quase me matou do coração!


			Ele apoia suas mãos em seu joelho, respirando fundo, depois olha para mim com uma cara de “quem é ela?”. E o mais estranho é que ele tinha um rosto e caráter familiar:


			— AAAH! Esqueci! Zen, essa é Layla! — disse Lia.


			Ele tinha um cabelo escuro e olhos lindos, eram de um azul marcante, simplesmente lindo! Em seguida falamos ao mesmo tempo:


			— Zen!?


			— Layla!?


			O estranho é que eu não pensei quando falei seu nome, foi uma reação (bem estranha, por sinal).


			— Pelo jeito vocês já se conhecem — diz Lia, e dá uma risada.


			Nós dois ficamos nos encarando por uns minutos. Para tentar mudar a situação, falei:


			— Vo-vocês são… daqui…?


			E ele me responde virando a cabeça e olhando para cima:


			— Ah eh… na verdade, moramos em Hyfring, mas nascemos aqui, então viemos para relembrar o lugar.


			— Ah, que legal!


			Depois ficou um silêncio constrangedor. Com sorte, Lia perguntou:


			— E você? Você mora aqui?


			— Sim! Eu nasci em outra cidade, na verdade, mas com um ano e meio meus pais se mudaram para cá.


			— E você já foi para lá?


			— Na verdade, nunca. Na primeira vez que eu e meus pais tentamos, a empresa do voo faliu, na segunda o avião deu problema e na terceira eu fiquei doente. Mas eu sempre quis ir para lá, acho que é um dos meus sonhos.


			— Wow! Não imaginei que seria tão difícil assim ir para lá.


			Nisso todos nós rimos e eu pergunto:


			— Ei, qual o número de vocês?


			— Calma… aqui, é esse — fala, apontando o celular para mim.


			— Obrigada! — De nada! Bom, a gente precisa ir agora, conversamos mais tarde!


			— Ok! Conversamos mais tarde! Até!


			— Até!


			Nesse momento eu e o Zen voltamos a nos encarar, porém Lia o puxa e eles vão embora. Eu continuo caminhando pela praia, com os meus pés na maré da água e sapatos na mão.


		




		

			CAPÍTULO 3


			— Quem será que são eles? Sei lá, eles me parecem tão familiares! Bom, provavelmente foi de algum vídeo que eu vi por aí, ou às vezes ouvi falar, é, deve ser algo assim! Acho que já vou para casa — falei isso e olhei para o lado, como se estivesse conversando com alguém e respondendo para mim mesma, abrindo um sorriso e começando a rir — E mais uma vez eu falando sozinha. Ai, ai, é tão bom falar sozinha! Por mais que seja estranho, é tão divertido!


			Depois disso eu vou para casa e lá encontro meus pais conversando com um homem e uma mulher, então a minha mãe, Sra. Jade, fala:


			— Filha! Deixa eu te apresentar uns amigos dos seus pais. Essa é a senhora Alya — fala isso apontando para a mulher — e esse é o senhor Gavin — fala isso apontando para o homem. Depois a Sra. Alya fala:


			— Não precisa ser tão formal assim! Você pode me chamar só de Alya e ele de Gavin!


			Depois ela começa a rir e eu respondo:


			— Ok! Obrigada! — E nisso eu comecei a rir junto. Eu queria ficar ali, mas já eram 22h e amanhã eu teria aula — Eu queria ficar aqui, mas amanhã tenho aula, preciso ir dormir.


			— Sem problemas! — Diz a… é… como é o nome… Ah é, a Alya, eu sabia o tempo todo que esse era o nome dela! Subi, tomei banho, só que quando eu estava colocando o pijama, eu encontrei um colar, daqueles que se vendem na praia feito de lápis-lazúli. Não sei de onde ele surgiu, mas achei tão bonito, e como eu sabia que quase ninguém gostava desse tipo de colar, ele realmente era meu, por isso o coloquei. Depois terminei de colocar o pijama, deitei na cama e novamente fui observar a fotografia. Quando eu estava indo dormir, Lia me manda uma mensagem no WhatsApp. A conversa foi exatamente assim:


			Lia: “Oiiiiiii tá acordada?”


			Eu: “Simmmmmm não vou nem perguntar se você está kkkkkkkk.”


			Lia: “Kkkkkkkkkk então né.”


			Lia: “Aaaaaahhhhhh, meu irmão quer que eu passe seu número para ele ok?”


			Eu: “Quem é seu irmão?”


			Lia: “Ah, eu esqueci de te falar, eu e o Zen somos irmãos.”


			Eu: “Ah táááá, okkk pode passar.”


			Lia: “Okk valeu.”


			Eu: “Bom, amanhã a gente conversa mais, eu vou ter que ir dormir.”


			Lia: “Ok, mas por quê?”


			Eu: “Assim né, nem um pouco curiosa, como podemos perceber.”


			Lia: “Kkkkkkkkkkkkkkk.”


			Eu: “Kkkkkkkkkkkk.”


			


			Eu: “Bom, eu vou ter aula amanhã.”


			Lia: “Ah, tá bom, então, boa noite.”


			Eu: “Obrigada, boa noite para você também.”


			Depois dessa conversa, peguei a fotografia, dei uma última olhada e fui dormir, só que achei uma coisa estranha… Eu tive um sonho muito estranho. Era aquele garoto da foto e a garota. Eu estava começando a lembrar, mas ainda não conseguia descobrir quem eles eram.
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			CAPÍTULO 4


			De manhã, acordei, troquei de roupa e ouvi um:


			— LAYLAAAA, DESCE LOGO SE NÃO VOCÊ VAI SE ATRASAR!!!!!! — Era minha mãe chamando.


			— JÁ TÔ INDO!


			Corro para as escadas com minha mochila nas costas e meu tênis na mão e quase caio. Tomo meu café correndo, entro no carro e minha mãe me leva para a escola. Tive minhas aulas, tudo normal, só que eu não conseguia parar de pensar nas duas pessoas que vi ontem na praia. Eu não me lembro de ter conhecido alguém tão parecido assim, mas tenho uma sensação estranha sobre eles.


			Cheguei na escola e dei “oi” para os meus amigos, todos nós, em desespero, porque já, já as aulas acabariam, no caso, teríamos provas. Assisti às aulas e finalmente chegou meu intervalo. Quando vejo, chega uma mensagem para mim, era a Lia. Antes que eu pudesse ver o que ela tinha escrito, ela me liga. E eu obviamente atendi, porque é falta de educação recusar chamada assim, eu não faço isso. Quase nunca. Atendi e antes de eu dizer qualquer coisa, ela disse:


			— Oiiiii, Layla, você pode conversar ou está ocupada?


			— Oiii, então, exatamente agora não, mas daqui exatamente oito minutos, sim.


			— Como assim?


			— É que eu estou na escola agora.


			— Ah tááá, entendi agora! Onde você estuda? Eu e o Zen queremos ir te buscar!


			Depois que ela falou isso, eu escutei uma voz grave falando no fundo, provavelmente distante do telefone, já que estava meio baixo:


			— Eu o quê?


			E Lia responde para essa voz:


			— Irmos buscar a Layla, lá no colégio dela.


			E a voz responde:


			— Ah, tá, por mim ok!


			E eu pergunto:


			— Quem era?


			— O Zen, mas ok, onde você estuda?


			— Não é mais fácil eu te mandar a localização do colégio?


			— Bem mais fácil!


			— Calma, vou te mandar — respondo rindo.


			— Obrigada! E que horas a sua aula acaba?


			— Ela acaba às 12h30.


			— Ok! Estaremos aí nesse horário!


			


			— Certo, mas agora preciso desligar porque minha aula vai começar. Tchauuuuu!


			— Tchauzinho!


			E eu volto para minha aula de ciências — uhul, vamos estudar pedras. Ao fim da aula, dou “tchau” para os meus amigos e vejo o Zen e a Lia lá fora, me esperando:


			— Oiiii!


			— Oiii! Tudo bem?


			— Sim e com vocês?


			— Também! — E continua Lia: — Então, Layla… — Antes de ela terminar de falar, eu falo, rindo:


			— Eu mostro para vocês onde é minha casa!


			— Ah, tá, obrigada!


			Eu vou guiando-nos até minha casa.


			— Layla, hoje de tarde você está ocupada?


			— Não, por quê?


			— Você consegue apresentar a cidade para mim e para o Zen?


			— Claro! Só que não agora, porque eu vou fazer minhas lições de casa primeiro.


			— Wow, parabéns, Layla, tenta ensinar sua amiga a fazer isso, porque ela esquece constantemente de fazer, não é, Lia!? — diz Zen.


			Nisso eu começo a rir, e Lia fala:


			— Cala a boca! Nunca, NUNCA, esqueci de fazer um dever! Eu, LOGO EU! NUNCA! NUNQUINHA!


			E depois disso eles começam a rir também. Quando chegamos em casa, nos despedimos e eles vão embora. Entrei para almoçar e fui falar sobre eles para minha mãe.


			— Oi, mãe!


			— Oi, filha, tudo bem?


			— Sim, mãe… eu conheci uns garotos na praia, na verdade, uma garota e um garoto, eles são irmãos e são muito legais!


			— Como assim, filha?


			Nesse momento minha alma já estava morta, mas comecei a explicar:


			— É que… sabe quando eu fui para a praia naquele dia na parte da tarde? Eu conheci eles lá, e senti que já os conhecia por muito tempo.


			Então minha mãe me disse, com uma expressão meio brava e chateada ao mesmo tempo:


			— Você sabe o nome deles pelo menos?


			Quando ela disse isso, eu vi uma luz no fim do túnel, só não sabia se era o fim dele ou somente uma lanterna perdida que estava iluminando a parede. Mas pelo menos sabia a resposta da pergunta dela:


			— Sim, o nome do garoto é Zen e o da garota é Lia.


			Nesse momento minha mãe fez uma expressão facial meio estranha, como se soubesse de quem eu estava falando:


			


			— Filha, só tome cuidado, porque você sempre se apega muito fácil às pessoas, e, por isso, você consegue facilmente se ferir.


			Quando ela disse isso eu fiquei muito insegura e comecei a pensar: será que foi certo eu virar amiga deles, será que eu não estou adiantando muito as coisas? Por que eu sou tããão indecisa assim e POR QUE EU TENHO ESSA VOZ INTERIOR!?


			Para tentar aliviar a situação, falei:


			— Eu sei… é que… eu senti algo quando estava ali com eles.


			— Como assim sentiu algo?


			— É, eu senti como se já os conhecesse de algum lugar!


			Depois ela fez aquela cara estranha de novo e eu só queria enfiar minha cabeça em algum lugar! Para minha sorte, minha mãe precisou ir trabalhar, porque tinha acontecido uma emergência lá, e eu fui apresentar a cidade para eles, já que não gosto de quebrar minha palavra.
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			— ∞ —


			


			Quando terminei de apresentar a cidade já estava tarde e fui direto para casa. Meus pais ainda não tinham chegado. Tomei um banho, coloquei meu pijama (inclusive, é a minha peça de roupa favorita), peguei um resto de comida que tinha na geladeira e comi. Em seguida, escovei os dentes, olhei a fotografia e comecei a pensar: será que eles são essas pessoas da fotografia? ESPERA, será? Eu nunca pensei nessa possibilidade, e o número de pessoas bate certinho! Isso só tem duas respostas, ou eu estou enlouquecendo, ou realmente são eles. Se minha vida for igual a de um romance clichê, realmente são eles, se não for, é só coincidência. Eu só espero que eu não esteja louca! Vou dormir que eu ganho mais.


		




		

			CAPÍTULO 5


			Hoje como sempre a única coisa que eu queria fazer era ficar deitada lendo, escrevendo minhas mini-histórias, ou vendo série, mas preciso ir à escola.


			Eu achei muito estranho que, quando cheguei na escola, estavam todos me olhando, inclusive o “grupinho” do Lucca (o Lucca é um garoto MUITO esnobe, barraqueiro, que não liga para ninguém além dele mesmo). Ele é o “líder” do grupo. Eu não gosto desse grupinho, mas não posso fazer nada, sei que se eu pudesse eu falaria tudo, tudinho, para a diretora sobre esse grupinho, já que eles sempre se aproveitam dos outros. Lisa, a namorada de Lucca, era pior que o próprio. Ela conseguia ser uma cobra por inteiro, não gosto nem um pouco dela, não consigo explicar tudo o que ela é, é muita coisa, mas é, claramente, a pior.
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